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RESUMO 

 

Este artigo tem o objetivo de apresentar a sensação de segurança e sentimento de insegurança 

dos moradores do município de Jaraguá-Go por meio de dados obtidos da aplicação de um 

questionário fechado que obteve o total de 112 respostas. Os resultados apontaram que, de 

forma geral, as pessoas se sentem seguras no município, porém, alguns quesitos se mostraram 

passíveis de observação para a diminuição da sensação de insegurança das pessoas. Dessa 

forma, conclui-se que o questionário foi bem empregado, apesar do número reduzido da 

amostra para se obter uma precisão maior da realidade geral. 
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ABSTRACT 

 

The main objective of this work is to collect and present data on the feeling of public security in the 

municipality of Jaraguá, in the State of Goiás. The research was carried out using a quantitative 

approach, using a closed questionnaire, structured with answers phases with objective numerical 

data collection on people's perception of their sense of public safety. The results showed that, in 

general, people feel safe in the municipality, however, some issues proved to be subject to 

observation to reduce people's feelings of insecurity. Therefore, it is concluded that the 

questionnaire was well used, despite the small sample size, to obtaingreater precision of the general 

reality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sensação de segurança pública é o eixo central do presente trabalho, em que buscou 

explorartalpercepçãodaspessoasquevivemnomunicípiodeJaraguá-GO.Aavaliaçãoda 
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sensação de segurança pública está relacionada à visão da comunidade sobre a qualidade do 

trabalho realizado pelas instituições encarregadas de manter a ordem pública. 

Por isso, vale destacar que aferir a sensação de segurança pública é de extrema 

importância, pois se trata de um aspecto que afeta diretamente a qualidade de vida das 

pessoas, desempenhando um papel crucial em sua percepção do ambiente em que convive. 

Quando os indivíduos se sentem seguros, são mais propensos a se envolver em atividades 

sociais, econômicas e culturais, de forma que contribui para uma sociedade mais saudável. 

Com isso, a sensação de segurança pública aferida pela população pode ser 

influenciada por diversos fatores, como por exemplo o nível de criminalidade em uma 

determinada região, a visibilidade e a eficácia das forças de segurança, assim como as 

experiências individuais e percepções de cada pessoa. 

Também são responsáveis por influenciar nessa sensação de segurança os fatores 

sociais e ambientais, sendo exemplo destes fatores a falta de iluminação pública, imóveis 

abandonados, ausência de limpeza urbana; e exemplo daqueles fatores a presença de pessoas 

usando drogas, ou cometendo ilícitos, dentre outros. 

Ratificando o exposto acima, segundo Sampson (2012), fatores que influenciam o 

contexto local, bem como a coesão social na região e a presença de instituições de apoio, 

podem desempenhar um papel significativo na construção da sensação de segurança. Nesse 

sentido, a opinião pública quanto ao trabalho da Polícia Militar se destaca, vez que esta é uma 

instituição responsável pelo patrulhamento nos bairros da cidade, a fim de prevenir incidentes 

e garantir a tranquilidade nas ruas. 

Sendo assim, ao decorrer do presente trabalho foi abordado a relação da sensação de 

segurança das pessoas ligado ao trabalho realizado pela Polícia militar, com a explanação de 

diversos autores acerca do tema, a fim de demonstrar diversos pontos de vista. 

O presente tema tem por finalidade explanar a sensação de segurança pública no 

município de Jaraguá, do Estado de Goiás. A presente linha de pesquisa possui grande 

importância para que o planejamento de segurança pública seja voltado para as necessidades 

daquela localidade, atendendo de melhor forma às demandas específicas da região. 

Em relação à problemática, vislumbra-se como problema a questão: Qual é 

apercepçãodasensaçãodesegurançapúblicaentreosresidentesdomunicípiodeJaraguá- GO?. Isso 

porque, normalmente, as ações de segurança pública são mensuradas a partir 

dastaxasdecriminalidade,daquantidadede crimesregistradospelosórgãospoliciais.Contudo,o 

sentimentodemedodocrimeouinsegurançaéumfenômenoquedeveserlevadoemconsiderações,oq

uesópodeserpossívelapartirdaspercepçõessubjetivasdaspessoasem 



relação aoatode sesentirseguroemumdeterminadolocal e circunstâncias. 

Nesse sentido, o trabalho tem como objetivo geral avaliar o nível de sensação de 

segurança pública das pessoas no município de Jaraguá-GO. Já os objetivos específicos são: 

Identificar os locais, fatores e circunstancias que são percebidas como fonte de medo ou 

insegurança; Identificar quais fatores podem estar influenciando as percepções das pessoas 

sobre a segurança, como a presença policial, iluminação pública, infraestrutura, vizinhança e 

interação com vizinhos; Analisar as variações demográficas (idade, gênero, etc.) quanto a 

percepções de segurança diferentes e as experiências de vitimização; e Avaliar o nível de 

credibilidade e satisfação das pessoas com os serviços de segurança pública. 

Portanto, este artigo científico abordou o tema nos seguintes tópicos: Introdução; 

Revisão de Literatura Referências; Procedimentos Metodológicos; Resultado e Discussão 

Resumo; Conclusão; e Redação Final. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

21CONCEITOSEFUNDAMENTOSDASENSAÇÃODESEGURANÇAPÚBLICAE DO 

MEDO DO CRIME 

 

A percepção da sensação de segurança pública e o sentimento de medo docrime pelas 

pessoas têm sido assuntos que receberam grande atenção nos últimos anos. Com o intuito de 

mensurar essa sensação, estudiosos realizaram pesquisas, buscaram informações, elevantaram 

estatísticas a respeito desse sentimento nas pessoas. Tal sentimento vai além de 

dados,ouinformaçõesestatísticassobreoassunto,jáqueasensaçãodesegurançapúblicados 

indivíduos de certa comunidade influencia diretamente e indiretamente no desenvolvimentoda 

mesma. A esse respeito: 

À violência vivenciada direta ou indiretamente, somam-se a percepção de risco e o 

medo do crime, cuja incidência é alta nos mais variados grupos sociais. O medo 

excessivo e constante é um elemento capaz de impactar diretamente a qualidade de 

vida, além de ter influência sobre a forma como indivíduos se relacionam uns comos 

outros e com seu entorno. Esse é um tema que tem sido discutido na literatura 
brasileira nas duas últimas décadas, tanto por pesquisas qualitativas (Aguiar, 2005; 

Caldeira, 2000), como quantitativas, o que inclui trabalhos que exploramas relações 

entreo medo eoutrasvariáveiscondicionantes.(NATALE OLIVEIRA,2021,p.2). 

 

Nesse sentido, o conhecimento sobre a sensação de segurança pública da sociedade é 

uma ferramenta utilizada, também, para mensurar sobre a violência, e os fatores que a 

envolvem,comoníveldeincidência,principaisvítimas,dentreoutros.Assim, 



compreendendo de melhor forma a sensação de segurança pública ou o medo do crime que as 

pessoas sentem, é possível traçar planejamentos mais elaborados de combate à violência. 

Vejamos posicionamento dos mesmos autores: 

Concomitantemente ao crescimento da criminalidade, amplia-se também a 

vitimização direta e indireta da população, ou seja, pessoas que foram vítimas outêm 

informações sobre casos de violência que envolvem pessoas próximas ou a sua 
comunidade. Nesse sentido, as pesquisas de vitimização têm ajudado a monitorar e 

compreender o fenômeno da violência, tanto por meio de trabalhos e relatórios 

descritivos quanto por pesquisas que buscam explorar seus preditores, tais como 

características das vítimas, estilo de vida e condições espaciais. (NATAL E 

OLIVEIRA, 2021, p. 1). 

 

Visto a importância do conhecimento sobre a sensação de segurança pública das 

pessoas e sobre o medo do crime, importante conceituar tais institutos. A sensação de 

segurança pública estaria relacionada a um conceito subjetivo que envolve a percepção das 

pessoas sobre se sentir seguro em determinada localidade. Normalmente, a literatura traz 

conceitos relacionados ao medo do crime ou sensação se insegurança, o que seria o oposto. 

Nessa perspectiva, segundo Daisy Grisolia(2013, p. 15) o medo do crime pode ser 

considerado um indicador do grau de insegurança experimentado pelas pessoas em seu 

cotidiano, refletindo a dimensão subjetiva da violência urbana. “grifo nosso”. Com esse 

conceito, depreende-se que o medo do crimeindica as sensações próprias a respeito da 

violência urbana, o que as pessoas vivenciam no dia a dia e como se sentem. Traz o 

entendimento, novamente, de que a percepção do medo do crime contribui, de alguma forma, 

na mensuração do nível de violência daquele local. 

Paraoutrosautores,omedodocrimeseriaalgoabstrato,sendodifícilsuamensuração, já que 

se trata de um sentimento pessoal (CASTRO E FILHO, 2011). Vejamos o posicionamento do 

autor: 

Cuida-se de um termo subjetivo, de difícil mensuração. Essa noção de insegurança 

pessoal é simultaneamente ambígua e de difícil determinação, por traduzir uma das 

manifestações mais subjetivas da conduta humana, não podendo ser captada senão 

por meio das imagens e representações que cada pessoa costumeiramente faz diante 

de situações de perigo mais ou menos reais (CASTRO E FILHO, 2011, p. 4 apud 

RICO, 1992, p. 41). 

 

Segundo Sinhoretto (2014), o medo do crime não seria apenas uma sensação subjetiva 

do indivíduo, mas também um fenômeno social, do qual tem o poder de impactar as decisões 

de mobilidade, bem como a ocupação dos espaços públicos e a qualidade de vida nas cidades. 

Por meio disso, observa-se que a sensação de segurança das pessoas impacta em diversos 

outros fatores. Não se trata apenas de informação, ou pesquisa, mas de uma série de fatores 

que influenciam na dinâmica de uma região e no comportamento das pessoas. 



É o que entende, também, Misse (1999) em sua obra “A Criminalização da Querela: 

Criminalização Secundária e Sistema de Justiça Penal no Brasil”, na qual conceitua que o 

medo do crime seria uma experiência subjetiva que pode ser tão ou mais impactante do que a 

própria criminalidade, vez que influencia nas escolhas e comportamentos das pessoas demodo 

geral. 

Comisso,umasociedadequesesentemenossegurapodetercomportamentodiferente 

daquela que se sente mais segura. Pode-se citar como exemplo a situação em que um bairro 

onde a população tem menor sensação de segurança, normalmente os moradores terão a 

atenção redobrada ao sair nas ruas, ou evitarão certos locais, afetando-os, assim, em diversos 

aspectos do cotidiano.A literatura apontaque tal influência causadapelo medo do crimepode 

ser benéfica, como ao mesmo tempo pode ser prejudicial à população. Vejamos: 

No entanto, sentir medo tambémacaba despertando uma sensação de maior cuidado 

por parte deste indivíduo, contribuindo, assim, para sua segurança e proteção. Na 

vida em sociedade, porém, quando o medo está relacionado à violência e ultrapassa 

alguns limites, acaba gerando certo desconforto social, pois o que deveria causar 

prevenção começa a provocar uma deturpação na condição de vida das pessoas. 
(CASTRO E FILHO, 2011, p. 2). 

 

Em alguns casos, a sensação de insegurança e o medo do crime pode ser mais 

prejudicial do que a própria insegurança concreta, podendo gerar mais efeitos negativos do 

que a existência da criminalidade. É nesse sentido que se posiciona Adorno (2004) na 

literatura Crime e Violência no Brasil Contemporâneo: A sensação de insegurança pode ser 

tão prejudicial quanto a insegurança real, afetando negativamente a qualidade de vida das 

pessoas. “grifo nosso”. 

Noutro giro, segundo Castro e Filho (2011) o medo do crime pode ocorrer de forma 

individual ou social. O nível individual estaria relacionado a atitudes de proteção que o 

indivíduo adota dentro e fora de casa, no caso em que instala câmeras de segurança em sua 

casa, adquire armas de fogo, passa apossuir animais domésticos paradefesa, dentreoutros. Já 

esfera social, o medo do crime estaria relacionado às atitudes das pessoas em evitar lugares 

com maior probabilidade de ocorrerem crimes, ou mesmo evitar interações sociais perigosas 

em locais públicos. 

Ademais, tais autores trazem conceitos relacionados a fatores que podem influenciarna 

sensação de segurança pública e no na sensação de medo do crime que as pessoas têm.Para 

Adorno (2004) a sensação de segurança pública não deve ser abordada isoladamente, sendo 

necessário considerar as questões sociais, econômicas e políticas, as quais contribuem 

paraaconstruçãodomedodocrimenasociedade.Sinhoretto(2014)trazqueomedodo 



crimepodeserconsequência dadesigualdadesocial eeconômica, sendo queasua intensidade 

pode variar significadamente entre grupos socioeconômicos diferentes. 

Corroborando nessa linha de variáveis fatores que influenciam na sensação de 

segurança pública ede medo do crime, Garland (2002) enfatiza em sua obra The Culture of 

Control: Crime and Social Order in Contemporary Society que “o medo do crime é 

influenciado por uma complexa mistura de fatores, incluindo exposição direta a eventos 

criminosos, percepções da frequência e gravidade do crime, experiências pessoais e históricos 

de vitimização, bem como representações mediáticas do crime.” 

Dessa forma, Castro e Filho (2011) conceituaram alguns desses fatores responsáveis 

por influenciar na sensação de segurança pública e no medo do crime. Vejamos o que segue: 

A análise do medo do crime pode ser feita de acordo com certas variáveis 

(RICO,1992,p.42-45).Noquesitosexo,asmulheresdemonstrammaismedodoqueos 

homens. Entretanto, na prática, os masculinos são mais vitimizados, à exceção dos 

crimessexuais.Noquetangeàidade,hádiferençassubstanciaisentremedoconcretoemedo

difuso.Omedoconcretoémaiorentreosjovens,diminuindo conforme a idade aumenta. 

O medo difuso é maior em pessoas de idade 

avançadaemrelaçãoajovenseadultos.Comrelaçãoàlocalização,habitantesdegrandes 

cidadestêmmaismedodoqueosqueresidememcidadesmédiasouemzonas rurais. Por 
fim, no aspecto étnico, o medo é semelhante entre brancos e negros […]. 

Outrosfatoressãoosjovens,adelinquênciadecertoslugares,assituações,as 

circunstâncias – rua, escuridão, lugares de imigrantes e classes sociais (RICO, 1992, 

p. 38), a menor presença da polícia, o desemprego, a falta de autoridade, aexcessiva 

liberdade, e certos acontecimentos – ex: após o assassinato do presidente Kennedy 

(RICO, 1992, p. 39). 

Não é demais citar que as incivilidades do bairro, tais como casas abandonadas, 

bêbados, moradores de rua, barulho excessivo e sujeira também provocam um 

aumento na percepção do risco de vitimização (LA GRANGE, FERRARO, 

SUPANIC, 1992, p. 311-334). (CASTRO E FILHO, 2011, p. 4,5). 

 

Outro fator preponderante que influencia na sensação de segurança é a mídia. A forma 

como os meios de informação se manifestam para as pessoas têm total peso no medo do 

indivíduo em relação ao crime. Assim, a mídia tem a possibilidade de aumentar ou diminuir a 

sensação desegurança de certalocalidade, independentementedapericulosidadeda região ser 

real/ concreta ou não. 

A esse respeito, a autora Lúcia Maria Salvia Coelho (2010) enfatiza que o medo do 

crime, muitas vezes, é intensificado pela mídia, a qual tende a enfatizar incidentes criminais, 

de modo a contribuir para uma sensação de insegurança que foge à realidade. Logo, tem-se, 

nessa situação, uma ferramenta – no caso a mídia – usada em desfavor da comunidade, de 

forma a influenciar negativamente nas decisões das pessoas. 

Conforme Sebastião W. Albuquerque Melo, “a sensação de insegurança, que não é 

necessariamente proporcional à ocorrência dos crimes, tem se tornado, em muitos casos, um 

fatordeinfluêncianasdecisõesindividuaisecoletivas”(2009,p.9).Sendoassim,umadas 



ações possíveis para a diminuição do medo do crime, ou para o aumento da sensação de 

segurança é o alinhamento da mídia com as políticas públicas, para que haja influência 

positiva nesse sentido. 

 

2.2AÇÕESPOLICIAISVOTADASPARAOCOMBATEAOMEDODOCRIME 

 

 

A polícia como braço forte do Estado tem missão institucional no combate à 

criminalidade. Com isso, sua função é primordial para o aumento da sensação de segurança, 

tendo em em vista que uma polícia mais atuante corrobora para a diminuição da violência 

pública, ganhando mais confiança da sociedade. 

Com base nisso, Lemgruber (2012) posiciona-se no sentido de que a sensação de 

segurança pública é influenciada pela confiança da comunidade na polícia, na justiça e na 

eficácia das políticas de segurança. A construção dessa confiança é essencial para a redução 

do medo do crime .(grifo nosso). 

Nesse sentido, com a presença visível da Polícia Militar, por meio do patrulhamento 

ostensivo, é possível observar não só um trabalho de prevenção à criminalidade, mas também 

de aumento da sensação de segurança pública. 

A presença policial nas ruas é, também um fator que influencia nos níveis de sensação 

de segurança da sociedade. Muita das vezes, os níveis de criminalidade real de uma 

localidade, por si só, não são o motivo do aumento ou diminuição do medo do crime ou 

sensação de segurança. Esse é o pensamento de Barbara E. Smith (2007), em que a 

visibilidade policial, assim como os meios institucionais do Estado geram a confiança das 

pessoas, fazendo com que a confiança das pessoas aumentem, em relação à sensação de 

segurança, independentemente do nível de criminalidade no momento. 

Nessa perspectiva, segundo Costa e Duarte (2019) a polícia tem papel fundamental na 

redução do medo do crime, já que sua atuação contribui na redução da criminalidade, além de 

trazer a sensação de segurança para a vida das pessoas, desde que estas tenha confiança na 

polícia. 

 
Sem dúvida, independente da estratégia de policiamento, as polícias têm papel 
central na redução do medo: reduzindo a frequência de alguns crimes, produzindo 

nas pessoas a sensação de que elas não estão sozinhas e indefesas diante da atuação 

dos criminosos e reforçando os laços de solidariedade e os mecanismos de coesão 

social. Mas, para isso, é necessário que elas gozem da confiança dos cidadãos. Sem 

esta confiança, as pessoas não estarão dispostas a cooperar com as investigações oua 

ajudar os programas comunitários (Davis e Henderson, 2003; Markowkiz et al., 

2001).Nestecontexto,dentreosfatoresmaisimpactantesnomedoestãoaconfiança 



e a satisfação com os serviços de polícia. Alguns estudos sugerem que pessoas que 

confiam na polícia tendem asentirmenosmedo (Bennett, 1991; Box et al., 

1988;Handow et al., 2003; Scheider et al., 2003).(COSTA e DURANTE, 2019, p. 

3). 

 

Comisso,conclui-seque aatividadede policiamentoéfundamentalparaa diminuição do 

medo do crime, consequentemente, aumentando asensação desegurançapública. Logo, as 

pessoas se sentirem mais seguras, por intermédio do trabalho policial, contribui em uma série 

de fatores que proporcionam melhor qualidade de vida para o cidadão. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada por meio de uma abordagem quantitativa, pois aplicou-se um 

questionário fechado, estruturados com respostas gradativas para coletar dados numéricos de 

forma objetiva sobre a percepção das pessoas em relação a sensação de segurança pública. O 

questionário abrange questões sobre fatores sócio demográficos, experiências de vitimização, 

medo do crime e percepção da sensação de segurança pública em relação aos serviços dos 

órgãos de segurança pública do Estado de Goiás com escala de respostas gradativas. 

O questionário foi formulado numa plataforma digital (on line) e aplicado junto aos 

moradores do bairro por meio de aplicativos de mensagens instantâneas, mídias sociais 

diversasepormeiodedivulgaçãodecartazescomoQRcodeemestabelecimentosabertosao público. 

A amostra é aleatória. Após a coleta de dados, as respostas foram compiladas e tratadas por 

meio de estatísticas descritivas a fim de compreender o percentual maior de respostas e por 

estatísticas de correlação de variáveis demográficas. 

Tal questionário foi aplicado por meio de perguntas objetivas, buscando dados como 

sexo; área urbana ou rural onde a pessoa vive; qual a idade; grau de escolaridade; em qual 

lugar a pessoa sente mais medo; qual tipo de crime a pessoa sente mais medo; se o 

entrevistado já foi vítima de algum crime no último ano, dentre outros. 

Segundo explana William Zikmund (2012), a metodologia quantitativa permite a 

análisesistemáticadedados,possibilitandoadescobertadepadrões,relaçõesetendênciasque podem 

ser essenciais para o avanço do conhecimento. 

 

Nesse sentido, segundo a literatura de Leedy e Ormrod, os questionários são uma 

ferramenta eficaz para a coleta de dados quantitativos de grandes grupos de entrevistados, 

permitindo análises estatísticas e generalizações. 

Sendoassim,oquestionárioédesumaimportânciaparaapesquisa,aqualcontribui 



muito para a Secretaria de Segurança Pública do Estado de Goiás. Um dos indicadores do 

Plano Estratégico da Secretaria de Segurança Pública é a sensação de segurança pública, em 

que o objetivo é avaliar o percentual de pessoas pesquisadas que se sentem seguras no Estado 

de Goiás. 

 

4RESULTADOSE DISCUSSÃO 

 

Nesta etapa de resultados e discussão, busca-se demonstrar, na prática, os objetivos do 

trabalho, tanto gerais como específicos. O objetivo geral se resume em avaliar o nível de 

sensação de segurança pública das pessoas no município de Jaraguá-GO. 

Já os objetivos específicos buscam: identificar os locais, fatores e circunstancias que 

são percebidas como fonte de medo ou insegurança; identificar quais fatores podem estar 

influenciando as percepções das pessoas sobre a segurança, como a presença policial, 

iluminação pública, infraestrutura, vizinhança e interação com vizinhos; analisar as variações 

demográficas (idade, gênero, etc.) quanto a percepções de segurança diferentes e as 

experiênciasdevitimização; e avaliar o nível de credibilidadee satisfação das pessoas com os 

serviços de segurança pública. 

Nesse sentido, o presente tópico abordará os resultados alcançados com base nos 

objetivos acima, bem como as questões referentes ao problema central do trabalho, do qual se 

fez a seguinte pergunta-problema: : Qual é a percepção da sensação de segurança públicaentre 

os residentes do município de Jaraguá-GO? 

Para alcançar os objetivos da pesquisa, o trabalho será subdividido em tópicos 

específicos, os quais possuem a finalidade de destrinchar o tema. Logo, será apresentado 

informações acerca da população local do município de Jaraguá, sua área geográfica, bem 

como características específicas do município e do policiamento que ali atende, para então se 

chegar nos parâmetros referentes à sensação de segurança pública. 

 

CONTEXTUALIZAÇÃODOMUNICÍPIODE JARAGUÁ 

 

O município de Jaraguá, teve esta nomeação e a criação de seu Distrito em 29de julho 

de 1833.Segundo o IBGE (Censo de 2022), o município possui uma área territorial de 

1.848,947 km² ,possuindo uma população de 45.223 (quarenta e cinco mil, duzentos evinte e 

três)pessoas,eumadensidadedemográficade24,46habitanteporquilômetroquadrado. 



Vejamos: 

 

 

Figura1 – Mapadelocalização deJaraguáeinformações doIBGE 
 

 

Fonte:https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/jaragua/panorama 

 

 

Fonte:IBGE-Fonte:https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/jaragua/panorama 

 

Atualmente a a unidade responsável pelo policiamento ostensivo no município é a 3ª 

CIPM - Companhia Independente de Polícia Militar – Jaraguá, localizada na Av. Sólon 

Batista, sn, Centro, Jaraguá - GO – 76330-000. A cidade integra o 15º Comando Regional da 

Polícia Militar ( 15º CRPM), atuando a polícia militar no patrulhamento de aproximadamente 

30 bairros. O comércio de jeans e roupas em Jaraguá é predominante, o que demanda da 

polícia maior patrulhamento na área. 

 

ACARACTERIZAÇÃODAAMOSTRADOS RESPONDENTES 

 

 

Comointuitodebuscarumresultadoarespeitodasensaçãodesegurançano 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/jaragua/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/jaragua/panorama


município de Jaraguá-GO, foi aplicado questionário quantitativo numa amostra com 100 

pessoas da região. Nesse sentido, a amostra dos respondentes visa uma parâmetro, uma 

perspetiva do sentimento de medo do crime ou da sensação de segurança dos jaraguaensesque 

ali vivem.Tais resultados foram alcançados com o questionário aplicado, que obteve respostas 

acerca do sentimento de medo das pessoas, a opinião delas a respeito do trabalho realizado 

pelasforças de segurançapúblicado estado,incluindo apolícia militar, bem como o nível de 

satisfação com esse trabalho, dentre outras impressões. 

Na primeira etapa do questionário, realizou-se uma caracterização do público 

responsável pelas 100 respostas. Com isso, houve uma caracterização segundo idade, sexo e 

anos de escolaridade. 

No que se refere à característica da idade, obteve-se que, numa amostra de 100 

respondentes,14%tinhamidadede16até21anos;33%possuíamidadedede22a30anos; 

44% tinham idade de 31 até 50 anos; e 9% tinham idade de 51 até 60 anos. Dessa forma, 

depreende-se que o maior número de pessoas que responderam ao questionário tinham entre 

31 e 50 anos, sendo que o menor numero de respondentes teriam entre 51 e 60 anos. 

Na característica referente ao sexo, numa amostra de 100 pessoas, 56 são do sexo 

masculino e 44 são do sexo feminino, o que corresponde a um percentual de 56% e 44%, 

respectivamente. 

Já no que se refere aos anos de escolaridade, por meio do questionário obteve-se o 

seguinte resultado na amostra de 100 participantes: 7% possuem o ensino fundamental 

completo; 5% possuem o ensino fundamental incompleto; 24% possuem o ensino médio 

completo; 11% possuem o ensino médio incompleto; 44% possuem o ensino superior 

completo; e 9% possuem o ensino superior incompleto. Sendo assim, observa-se que da 

amostra, a maior percentagem refere-se a pessoas escolarizadas que possuem ensino superior 

completo. 

 

 

OSPRINCIPAIS FATORESDESENTIMENTODEMEDO 

 

 

Osentimento demedo em relação ao crimefoium fatoralvo do questionárioaplicado, 

emquebuscou-se,basicamente,identificaromedodas pessoasemreferenteacertoshorários, 

lugares, ou crimes. Com isso, a estatística obtida com base no medo das pessoas em 

determinado horário, por exemplo, ajuda a identificar uma solução, que no caso poderia ser o 

aumento do patrulhamento policial militar no horário em que as pessoas mais sentem medo. 



Dessa forma, com base no queforaconceituado no capítulo deRevisão deLiteraturae os 

diversos exemplos de autores abordando sobre o tema, objetiva-se demonstrar, por meio dos 

resultados obtidos, o que de fato pode ser melhorado para contribuir na sensação de segurança 

das pessoas. Segundo Silva eBeato Filho (2013): 

 
O medo do crime leva as pessoas a evitarem lugares públicos ou determinadas ruas. 

Trata-se de um fenômeno social que reduz contatos interpessoais, ou até mesmo 

induz os residentes a se mudarem dos seus bairros. No extremo, o medo do crime 
pode ter um efeito considerável na economia local de uma comunidade, levando a 

oferta de serviços e emprego para outras localidades consideradas mais seguras. 

SKOGAN; MAXFIEL, 1981 apud SILVA e BEATO FILHO, 2013, p. 4). 

 

Nesse sentido, para mensurar o medo das pessoas, a primeira pergunta aplicada foi: 

“Qual lugar você sente mais medo”. Numa amostra de100 pessoas, 9% sentem mais medo em 

casa; 50% sentem mais medo na rua/estrada; 18% não sentem medo algum; 5% sentem mais 

medo no carro; 11% sentem mais medo no comércio; 4% sentem mais medo no parque;e 3% 

sentem mais medo no ponto de ônibus. Importante observar que metade da amostrasente mais 

medo na rua/estrada, o que corrobora para a importância da Polícia Militar no policiamento 

ostensivo, prevenindo o acontecimento de crimes e trazendo maior bem-estar para as pessoas. 

 

Tabela4- Quallugarque vocêsesentemaismedo? 

 

Lugarondesentemaismedo Quantidade Per-centil 

Emcasa. 9 9,00% 

Narua/naestrada 50 50,00% 

Nenhum. 18 18,00% 

Nocarro. 5 5,00% 

Nocomércio 11 11,00% 

Noparque. 4 4,00% 

Nopontodeônibus. 3 3,00% 

Total 100 100,00% 

Fonte:autordopresenteartigo(2023) 

 

 

Outro questionamento aplicado no questionário foi sobre qual horário o respondente 

sentemais medodo crime. Naamostrade100 pessoas, 47%sentem mais medonamadrugada (00h 

às 06h); 9% sentem mais medo na manhã (06h às 12h); 9%não sentem medo emhorário 

algum; 30% sentem mais medo a noite (18h às 00h); e 5% sentem medo a tarde (12h às 

18h).Em relação à este resultado, Coleman (2012) aponta que um ambiente sem iluminação 

pública pode influenciar na sensação de segurança e no medo do crime. 



Tabela5- Quehoráriovocêsentemais medodecrime? 

 

Horárioquesentemaismedo Quantidade Per-centil 

Madrugada(00hàs06h). 47 47,00% 

Manha(06hàs12h). 9 9,00% 

Nenhumhorário. 9 9,00% 

Noite(18hàs 00h). 30 30,00% 

Tarde(12hàs18h). 5 5,00% 

Total 100 100,00% 

 
Fonte:autordopresenteartigo(2023) 

Porfim,outroresultadoimportanteobtidocomoquestionáriofoiaperguntaarespeito de qual 

tipo de crime o respondente tem mais medo. Conforme a amostra de 100 pessoas, obtemos 

que 3% têm mais medo do furto; 25% têm mais medo do homicídio; 4% não têm medo de 

quaisquer crimes; 9% têm medo de outros crimes que não estão entres as respostas; 35% têm 

mais medo do roubo; e 24% têm mais medo de violência sexual/estupro. Nota-seque é maior a 

incidência de medo de crimes que atentam contra a vida, ou que de alguma forma incide 

violência, como no caso do roubo. 

 

Tabela6- Qual otipo de crimequevocêtemmaismedo? 

 

Crrimequesentemaismedo Quantidade Per-centil 

Furto. 3 3,00% 

Homicídio. 25 25,00% 

Nenhum 4 4,00% 

Outros. 9 9,00% 

Roubo. 35 35,00% 

Violênciasexual/estupro. 24 24,00% 

Total 100 100,00% 

Fonte:autordopresenteartigo(2023) 

 

 

Importante salientar que para cada característica da amostra respondente, há uma 

influência diferente nas respostas. Por exemplo, as respostas obtidas na Tabela 6 variam 

conforme as características de sexo, idade e grau de escolaridade dos respondentes. No caso 

do sexo, observa-se que o maior número de respostas a respeito do tipo de crime que a pessoa 

tem mais medo foi, para o sexo feminino os crimes de violência sexual/estupro, e para o sexo 

masculino o crime de roubo. Vejamos: 

 

Tabela7- Qual otipodecrimequevocêtemmaismedo?(conformeo sexo) 



 

 

 

 

 

rdopresenteartigo(2023) 

Fon 

te: 

auto 

 

 

Portanto, para atender a esses casos, importante a criação de meios específicos, como 

por exemplo uma viatura específica da Maria da Penha para atender aos crimes contra 

mulheres, o que já ocorre no município de Jaraguá desde 2017. 

 

A SENSAÇÃODESEGURANÇA 

 

Tendo em vista o intuito de buscar a sensação das pessoas quanto à segurança no 

município de Jaraguá-GO, aplicou-se no questionário perguntas que dizem respeito ao 

sentimento das pessoas em relação à segurança, como por exemplo se sentem seguras em 

andar pelas ruas de dia ou a noite; se sentem seguras quando da atuação da polícia militar,seja 

patrulhando pelas ruas, fazendo blitz de trânsito ou abordando suspeitos. Assim,conforme os 

dados obtidos, observou-se um maior número de pessoas que se sentem seguras no município, 

principalmente quando da atuação das forças de segurança do estado, como a Polícia Militar, 

Corpo de Bombeiros Militar, Polícia Civil, Polícia Penal e Guarda Municipal. 

 

Tabela8-Sobreasensaçãodesegurança. 

 

 

A respeito desta tabela, depreende-se que, em média, de 22% a 37% das pessoas que 

responderam ao questionário concordam parcialmente com as perguntas formuladas em 

relação à sensação de segurança pública. Já a grande maioria, inclusive atingindo 50% em 

algumas questões, concordam totalmente com as questões envolvendo a sensação de 

segurança, como andar pelas ruas de noite ou dia, atuação da polícia militar e das outrasforças 

de segurança. Vejamos a tabela: 

Tabela8-Sobreasensaçãodesegurança. 

Sexo Furto. Homicídio. Nenhum Outros. Roubo. Violênciasexual/estupro. 

Feminino 0 10 1 4 9 20 

Masculino 3 15 3 5 26 4 

Total 3 25 4 9 35 24 

 



Sobrevocêsesentirseguro 
Concordoparcialmente Concordototalmente Discordoparcialmente Discordototalmente Nãodiscordonemconcordo 

Quantidade Per-centil Quantidade Per-centil Quantidade Per-centil Quantidade Per-centil Quantidade Per-centil 

 

15-A.Sintosegurodeandarpelasruasduranteodia 

 

37 

 

37,00% 

 

28 

 

28,00% 

 

17 

 

17,00% 

 

6 

 

6,00% 

 

12 

 

12,00% 

 

15-B.Sintosegurodeandarpelasruasduranteanoite 27 27,00% 10 10,00% 25 25,00% 21 21,00% 17 17,00% 

15-C. Sintoseguro quandovejoviaturadapolíciamilitar passar naruadecasa 
31 31,00% 51 51,00% 9 9,00% 2 2,00% 7 7,00% 

15-D. Sintoseguro quandovejopoliciais militares em péparados aoladodeviaturas 

31 31,00% 47 47%% 7 7,00% 3 3,00% 12 12,00% 

 

15-E.SintoseguroquandovejoaPolíciaMilitarfazendoblitzdetrânsito 28 28,00% 50 50,00% 8 8,00% 4 4,00% 10 10,00% 

15-

F.SintoseguroquandovejoaPolíciaMilitarabordando(revistas)pessoaseveículos 30 30,00% 50 50,00% 7 7,00% 5 5,00% 8 8,00% 

15-G. Sintoseguro quandovejoaPolíciaMilitar abordandopessoas eveículos 
29 29,00% 51 51,00% 8 8,00% 2 2,00% 10 10,00% 

15-H. Sintoseguro quandoeuvejomuitas viaturas passandoumaatrás daoutra 

emcomboio pelasruas 31 31,00% 39 39,00% 9 9,00% 5 5,00% 16 16,00% 

15-I. Sintoseguro quandovejoviaturas daROTAM, CPE, 
BOPE,GIRO,CHOQUEpassando nasruas 21 21,00% 58 58,00% 9 9,00% 4 4,00% 8 8,00% 

15-J. Sintoseguroquandovejoas viaturas docorpodebombeiros militaresem 
serviço nas ruas 22 22,00% 53 53,00% 7 7,00% 7 7,00% 11 11,00% 

15-K. Sintoseguroquandopresencioocorpodebombeiros em atendimentode 
socorro ou emergência 24 24,00% 51 51,00% 9 9,00% 5 5,00% 11 11,00% 

 

15-L.Sintoseguroquandovejoasviaturasdapolíciacivilnasruas 29 29,00% 49 49,00% 9 9,00% 3 3,00% 10 10,00% 

15-M. 
Sintoseguroquandoanunciaquepoliciaiscivisfazendoinvestigaçõesdecriminosos
nomeubairro/cidade 

27 27,00% 47 47,00% 6 6,00% 6 6,00% 14 14,00% 

 

15-N.Sintoseguroquandovejoaçõespoliciaisnospresídios 28 28,00% 46 46,00% 9 9,00% 4 4,00% 13 13,00% 

15-O. Sintoseguro quandovejoviaturas daGuardaMunicipalnas ruas, 
nosparquese praças 28 28,00% 48 48,00% 7 7,00% 3 3,00% 14 14,00% 

 

15-P.Sintoseguroquandopassoporcâmerasdemonitoramento 28 28,00% 48 48,00% 8 8,00% 4 4,00% 12 12,00% 

15-Q. Sintoseguro quandovejonotícias (naTV eredes sociais) deprisões 
eoperações das forças de segurança pública no combate à criminalidade 24 24,00% 55 55,00% 7 7,00% 5 5,00% 9 9,00% 

15-R. Sintoseguroquandoestousendoatendidopelos órgãos desegurançado 
Estado de Goiás 30 30,00% 51 51,00% 11 11,00% 3 3,00% 5 5,00% 

 

15-S.SintoSeguronoEstadodeGoiás 26 26,00% 49 49,00% 12 12,00% 6 6,00% 7 7,00% 

Fonte: o autor do presente artigo (2023). 

Tabela8-Sobreasensaçãodesegurança. 

Importante ressaltar que, no geral, observou-se boa avaliação do sentimento das 

pessoas da amostra no município de Jaraguá-GO. Como é possível ver no último ítem da 

tabela 8, que coleta a informação de quem se sente seguro no Estado de Goiás, 49% 

concordaramtotalmente;26%concordaramparcialmente;12%discordaramparcialmente;6% 

discordaram totalmente; e 7% não concordaram nem discordaram. 

Quanto à sensação de insegurança no município de Jaraguá-GO, observa-se que os 

maiores índices de resultado da pesquisa se referem a sensação de insegurança quando há : 

pessoas usando drogas nas ruas/local público ( 51% concordam totalmente); ruas que não tem 

iluminação ou mal iluminadas (51% concordam totalmente); e ruas com lotes com mato alto 

(50% concordam totalmente). Dessa forma, o apropriado seria reforçar a demanda nesses 

pontos, investindo para sanar os itens que mais demonstraram aumentar a sensação de 

insegurança das pessoas que moram no município. 



Tabela9-Sobreasensaçãodeinsegurança. 
 

 

Sobrevocêsesentirseguro 

Concordoparcialmente Concordototalmente Discordoparcialmente Discordototalmente Nãodiscordonemconcordo 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

16-A.Sinto medo/inseguroquando vejo oupassopertodepessoasusandodrogas 
nas ruas/local público 

 

26 

 

26,00% 

 

51 

 

51,00% 

 

6 

 

6,00% 

 

13 

 

13,00% 

 

4 

 

4,00% 

16-B.Sinto medo/inseguro de pessoasestranhasao bairro andando pelasruas 

31 31,00% 43 43,00% 9 9,00% 8 8,00% 9 9,00% 

16-C.Sinto medo/inseguro de verou passarperto de 

pessoasembriagadasnasruas 

 

27 

 

27,00% 

 

33 

 

33,00% 

 

16 

 

16,00% 

 

9 

 

9,00% 

 

15 

 

15,00% 

16-D.Sintomedo/insegurodepassaremruasquenãotemiluminação 

oumaliluminadas 24 24,00% 51 51,00% 10 10,00% 5 5,00% 10 10,00% 

 

16-E.Sintomedo/inseguroderuascomlotescommatoalto. 27 27,00% 50 50,00% 9 9,00% 7 7,00% 7 7,00% 

16-

F.Sintomedo/insegurodepassarpertodepessoascomsomalto(emveículos)nasr

uas 

30 30,00% 30 30,00% 15 15,00% 13 13,00% 12 12,00% 

16-G.Sinto medo/inseguro de ruase casasabandonadasou 

compichaçõesesinaisdeabandono 26 26,00% 44 44,00% 15 15,00% 9 9,00% 6 6,00% 

16-H.Sintomedo/insegurançadepassarporbaresedistribuidoradebebidas 
com pessoas na porta. 

 

37 

 

37,00% 

 

23 

 

23,00% 

 

15 

 

15,00% 

 

16 

 

16,00% 

 

9 

 

9,00% 

 

16-I.Sintomedo/inseguroquandopassoporruascomentulhos,lixoesujas. 

 

32 

 

32,00% 

 

33 

 

33,00% 

 

14 

 

14,00% 

 

8 

 

8,00% 

 

13 

 

13,00% 

 

16-J.Sintomedo/inseguroquandovejohomenspassandodemotos. 35 22,00% 38 53,00% 11 7,00% 7 7,00% 9 11,00% 

16-K.Sintomedo/inseguroquandovejocarrosparadosnarua de casa 

compessoas/homensdentrodoveículo. 31 24,00% 47 51,00% 7 9,00% 9 5,00% 6 11,00% 

Fonte:oautordopresenteartigo(2023). 

 

 

 

5CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Por fim, vale ressaltar que a pesquisa teve resultado satisfatório de modo geral, 

sendooquestionáriobemaplicadodomunicípiodeJaraguá, emqueseobteveparticipaçãode 

diversos segmentos de pessoas, como comerciantes, moradores, trabalhadores, estudantes, 

dentre outros. 

Tratando-se de uma amostra relativamente pequena em proporção à quantidade de 

habitantes no município de Jaraguá, não se afirma com a pesquisa a certeza desse resultado, 

porém, com a pesquisa realizada, obteve-se um resultado muito positivo. Com a porcentagem 

alta de pessoas concordando com a atuação da polícia militar passando na porta das casas; 

parando ao lado de viaturas; fazendo blitz de trânsito; abordando pessoas e veículos e outras 

ações, tem-se que o trabalho da segurança pública no município está em um bom caminho. 

Os resultados obtidos com o questionário aplicado apontaram para alguns pontos que 

podem ser melhorados na atividade policial, e que influenciam no medo das pessoas quanto à 

criminalidade. Esses pontos estão relacionados às pessoas sentirem medo quando: é visto 

pessoas usando drogas nas ruas/local público; há pessoas estranhas ao bairro andando pelas 

ruas; as ruas não tem iluminação ou estão mal iluminadas; são vistos homens passando de 

motos; há carros parados na rua de casa com pessoas/homens dentro do veículo. 

Dessaforma,asaçõespoliciaispodemservoltadasparamelhorianessespontosque 



causam medo ou insegurança nas pessoas, através de intensificaçãono patrulhamento dos 

bairros, realização de operações integradas com outras forças de segurança pública, bemcomo 

outras ações voltadas para reprimir a criminalidade. 

Nesse sentido, importante frisar que, para um resultado mais preciso a respeito da 

sensação de segurança pública em Jaraguá, necessário seria uma amostra mais expressiva, 

tendo em vista que o município conta com uma população aproximadamente de 45 mil 

pessoas. No entanto, a pesquisa revela, de fato, os sentimentos dos moradores da cidade de 

Jaraguá, e a sensação que os mesmos têm em relação à segurança. 
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APÊNDICEA–QUESTIONÁRIOSOBREASENSAÇÃODESEGURANÇA– MUNICÍPIO 

DE JARAUÁ-GO 

 

Este questionário é uma pesquisa sobre Asensação de segurança, isto é, a percepção 

subjetivadepessoasou comunidadeem relação ao ato desentirsegura, protegidadeameaças, 

preocupações ou medo de crimes. A sensação de segurança é um fenômeno complexo e de 

múltiplos fatores e determinações, sendo influenciado pelos serviços policiais, tem relação 

com às desordens físicas (falta de iluminação, limpeza) e sociais (presença de usuários de 

drogas), com às experiências de vitimização; com a coesão e o engajamento da comunidade e 

outras implicações. 

Esta pesquisa faz parte do Projeto Sensação de Segurança do Programa de Pós- 

Graduação do Comando da Academia de Polícia Militar de Goiás. 

Contamos com sua participação em responder o questionário e com a divulgaçãojunto 

aos familiares, amigos e vizinhos. 

Garantimos o sigilo e a privacidade de sua participação e de seus dados durante todas 

as fases da pesquisa e posteriormente na divulgação científica. Sua resposta continuará 

anônima. 

Suaparticipaçãonoestudoévoluntária.Casonãoqueiraparticipar,fiqueàvontade. Desde 

já agradecemos!!! 

 

*Indicaumaperguntaobrigatória 

1. Moro/trabalhonoMunicípio/Bairro* () 

Simou() área urbana 

()Nãoou()àrearural 
 

 

2. Sexo* 

()Masculino 

() Feminino 

 

3. Idade* 



()de16até21anos () 

de 22 a 30 anos 

()de31 a50anos 

()de51 a60anos 

()de61 anosacima 

 

 

4. Graude escolaridade* 

()Ensinofundamentalcompleto 

()Ensinofundamentalincompleto () 

Ensino médio completo 

 

()Ensinomédioincompleto 

()Ensino superiorcompleto 

()Ensino superiorincompleto 

 

5. Háquantotempovocêmora/trabalhanestebairro?* () 

Até um ano. 

() De 1 a 3 

anos.()Maisde3an

os. 

 

6. Comquantaspessoasvocêconviveemcasa?* () 

Sozinho(a). 

()com 2 pessoas. 

 

()com 3 a 5 pessoas. 

()commais de 5 pessoas 
 

 

7. Vocêresideem?* 

() Apartamento. 

()Quitinete/casageminada. 

 

()Condomínio fechado 

()Chácara/sítiooupropriedaderural 

 

 

8. Quallugarquevocêsesentemaismedonobairro?* () 

Em casa. 

()Na rua. 

()No parque. 

()No ponto deônibus. 

()No carro. 

()Nocomércio () 

Nenhum. 

 

9. Quehorário vocêsente mais medo decrimenobairro?* 

()Manha(06hàs12h). () 

Tarde (12h às 18h).() 

Noite (18h às 00h). 

()Madrugada(00hàs06h). () 

Nenhum horário 

 

10. Qualo tipode crime quevocêtem maismedono bairro?* 



() Homicídio. 

()Violênciasexual/estupro. () 

Roubo. 

() Furto. 

() 

Outros.()Ne

nhum 

 

11. Vocêfoi vítimadealgumdesses crimesneste últimoano no bairro?* 

() Roubo. 

() Furto. 

()Agressão/lesãocorporal 

()Tentativa dehomicídio. 

()Violênciasexual () 

Outros. 

() Nenhum. 

 

12. Algumvizinhooufamiliarfoivítimadecrimenoúltimoano?* () 

Sim. 

()Não. 

()Não sabe 

 

 

13. Vocêfazparticipadealgumaassociação,grupodevizinhos(mesmoqueporgrupode 

mensagens instantâneas) do bairro?* 

()Sim. 

()Não. 

()Não saberesponder. 

 

 

14. Comovocêseinformasobreocorrênciadecrimeseatosdeviolêncianobairro? * () 

Televisão. 

() Internet. 

()Redessociais(whatsapp/instagram/ 

facebook). 

()Jornal impresso. 

()Conversandocompessoasnoseu 

bairro. 

() Nenhum 



15. Sobrevocêsesentir seguro,leiasasafirmativas eescolha aalternativa.* 
 

 Discordo 
totalmente 

Discordo 
parcialmente 

Nãodiscordo 
nemconcordo 

Concordo 
parcialmente. 

Concordo 
totalmente 

A.Sintosegurodeandarpelas 
ruasduranteodia 

     

B.Sintosegurodeandarpelas 
ruasduranteanoite 

     

C.Sintoseguroquandovejo 

viaturadapolíciamilitar passar 

na rua de casa 

     

D.Sintoseguroquandovejo 
policiais militares em pé 

paradosaoladodeviaturas 

     

E.Sintoseguroquandovejoa 
Polícia Militar fazendo blitz 
detrânsito. 

     

F.Sintoseguroquandovejoa 
Polícia Militar abordando 
(revistas)pessoaseveículos. 

     

G.Sintoseguroquandovejoa 

Polícia Militar abordando 

(parandoerevistando/buscas) 

pessoas e veículos. 

     

H. Sinto seguro quando eu 

vejomuitasviaturaspassando 

uma atrás da outra em 
comboiopelasruas. 

     

I.Sintoseguroquandovejo 

viaturasda ROTAM, CPE, 
BOPE,GIRO, CHOQUE 
passandonasruas 

     

J.Sintoseguroquandovejoas 

viaturas do corpo de 

bombeiros militares em 
serviçonasruas 

     

K. Sinto seguro quando 

presencio o corpo de 

bombeirosematendimentode 
socorroouemergência 

     

L.Sintoseguroquandovejoas 

viaturas da polícia civil nas 
ruas 

     

M. Sinto seguro quando 

anunciaquepoliciaiscivis 

fazendo investigações de 

criminosos no meu 
bairro/cidade 

     

N.Sintoseguroquandovejo 
açõespoliciaisnospresídios 

     

O. Sinto seguro quando vejo 

viaturasdaGuardaMunicipal 
nasruas,nosparquesepraças 

     

P.Sintoseguroquandopasso 

por câmeras de 
monitoramento 

     

Q.Sintoseguroquandovejo 
notícias(naTVeredes 

     



sociais)deprisõeseoperações 

das forças de segurança 

públicanocombateà 
criminalidade 

     

R.Sintoseguroquandoestou 

sendo atendido pelos órgãos 

desegurançadoEstadode 

Goiás 

     

S.SintoSeguronoEstadode 
Goiás 

     

 

16. Sobrevocêsesentirinseguro/medo,leias asafirmativaseescolha aalternativa.* 
 

 
Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Não 

discordo 

nem 
concordo 

Concordo 

parcialmente 

. 

Concordo 

totalmente 

A . Sinto medo/ inseguro 

quandovejooupassoperto 

de pessoas usando drogas 
nasruas/localpúblico 

     

B.Sintomedo/insegurode 

pessoasestranhasaobairro 
andando pelas ruas. 

     

C.Sintomedo/insegurode 
ver ou passar perto de 

pessoasembriagadasnas 

ruas 

     

D.Sintomedo/insegurode 

passaremruasquenãotem 

iluminaçãooumal 

iluminadas. 

     

E.Sintomedo/insegurode 

ruas com lotes com mato 
alto. 

     

F. Sinto medo/inseguro de 

passar perto de pessoas 

comsomalto(emveículos) 
nas ruas 

     

G.Sintomedo/insegurode 

ruas e casas abandonadas 

ou compichações e sinais 
deabandono. 

     

H.Sintomedo/insegurança 

de passar por bares e 

distribuidoradebebidas com 
pessoas na porta. 

     

I. Sinto medo/inseguro 

quandopassoporruascom 
entulhos,lixoesujas. 

     

J.Sintomedo/inseguro 

quandovejohomens 
passando de motos. 

     

K. Sinto medo/inseguro 
quandovejocarrosparados 

na rua de casa com 

pessoas/homens dentro do 
veículo. 

     



17Sobreacredibilidade/confiançanos órgãosde segurançapúblicadeGoiás.* 
 

 
Discordo 

totalmente 

Discordo 

parcialmente 

Nãodiscordo 

nemconcordo 

Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 

A.Euconfionosserviços da 
PoliciaMilitardeGoiás 

     

B.Euconfionosserviços da 
PoliciaCivil 

     

C.Euconfionosserviços da 
PolíciaTécnicoCientífica 

     

D.Euconfionosserviçosdo Corpo 
de Bombeiros 

     

E.Euconfionosserviços da 
PolíciaPenal 

     

F.Euconfionosserviçosdo 
Procon. 

     

G. Em geral, eu confio nos 
serviçosdeSegurançapública 
doEstadodeGoiás 

     

 

18. Sobreasatisfaçãocomoatendimentodosserviçosdosórgãodeegurançapúblicade Goiás.* 

 Muito 

insatisfeito 
. 

Insatisfeito 

Nem 
insatisfeitonem 

satisfeito. 

Satisfeito 

. 

Muito 

Satisfeito. 

A.Sintosatisfeitopelo 

atendimento realizado 

(serviços) pela Polícia 
MilitardeGoiás 

     

B. Sinto satisfeito pelo 

atendimento realizado 

(serviços)peloCorpode 
BombeirosMilitares 

     

C. Sinto satisfeito pelo 

atendimento (serviços) 

realizadopelaPolíciaCivil 
deGoiás 

     

D Sinto satisfeito pelo 

atendimento (serviços) 

realizado pela Polícia 
Científica(IML,Perícias, 
InstitutodeCriminalística) 

     

E. Sinto satisfeito pelo 

atendimento (serviços) 

realizadopelaPolíciaPenal 
nospresídios 

     

F.Sintosatisfeitopelo 

atendimento(serviços) 
realizado pelo Procon 

     

G.Emgeral,sintosatisfeito 

pelo atendimento dos 

órgãosdesegurançapública 
do Estado de Goiás 

     

19. Esteespaçoédestinadoavocêescreveroquequiseremrelaçãoasegurançapública. (Esta 

resposta não é obrigatória). 



APÊNDICEB –TABELASEGÁFICOSDAS RESPOSTASDOQUESTIONÁRIO 

 

 

 

1. Tabeladaquestão-Moro/trabalho noMunicípio / Bairro* 

 

Respostas Quantidade Frequência 

ÁreaUrbana 90 90% 

Área Rural 10 10% 

 

2. Tabeladaquestão-Sexo 

 

Sexo Quantidade Per-centil 

Masculino 56 56,00% 

Feminino 44 44,00% 

Total 100 100,00% 

 

3. Tabeladaquestão-Idade 
 

Idade Quantidade Per-centil 

de16até21anos 14 14,00% 

de22 a30 anos 33 33,00% 

de31 a50 anos 44 44,00% 

de51 a60 anos 9 9,00% 

Total 100 100,00% 

 

4. Tabeladaquestão-Grau deescolaridade 

 

Graudeescolaridade Quantidade Per-centil 

Ensinofundamentalcompleto 7 7,00% 

Ensinofundamentalincompleto 5 5,00% 

Ensinomédiocompleto 24 24,00% 

Ensinomédioincompleto 11 11,00% 

Ensinosuperiorcompleto 44 44,00% 

Ensinosuperiorincompleto 9 9,00% 

Total 100 100,00% 

5. Tabeladaquestão-Há quantotempovocêmora/trabalhanestebairro? 

 

 

 

 

 

 

6. Tabela  da 

questão- Com 

5.Háquantotempovocêmora/trabalhanestaárea? 
Quantidade Per-centil 

 

Até1ano 
 

11 
 

11,00% 

 
De1a3anos 

 
13 

 
13,00% 

 
Maisde3anos 

 
73 

 
73,00% 

 



quantaspessoasvocêconviveem casa? 

 
 

6.Comquantaspessoasvocêconviveemcasa? Quantidade Per-centil 

 

com2pessoas. 

 

33 

 

33,00% 

 

com3a5pessoas. 

 

47 

 

47,00% 

 

commaisde5pessoas 

 

5 

 

5,00% 

 

Sozinho(a). 

 

15 

 

15,00% 

7. Tabeladaquestão-Ondevocêreside? 
 

 

7.vocêresideem? Quantidade Per-centil 

 

Apartamento. 

 

2 

 

2,00% 

 

Casa térrea. 

 

77 

 

77,00% 

 

Chácara/sítio oupropriedaderural. 
 

7 
 

7,00% 

 

Condomíniofechado 

 

4 

 

4,00% 

 

Quitinete/casageminada. 

 

10 

 

10,00% 

8. Tabeladaquestão-Qual lugar quevocêsesentemais medo na 

 
Lugarondesentemaismedo Quantidade Per-centil 

Emcasa. 9 9,00% 

Narua/na estrada 50 50,00% 

Nenhum. 18 18,00% 

Nocarro. 5 5,00% 

Nocomércio 11 11,00% 

Noparque. 4 4,00% 

No pontodeônibus. 3 3,00% 

Total 100 100,00% 

9. Tabeladaquestão-Quehorário vocêsente mais medo decrime ? 
 

Horárioquesentemaismedo Quantidade Per-centil 

Madrugada(00hàs06h). 47 47,00% 

Manha(06hàs 12h). 9 9,00% 

Nenhumhorário. 9 9,00% 

Noite(18hàs 00h). 30 30,00% 

Tarde(12hàs18h). 5 5,00% 

Total 100 100,00% 

10. Tabeladaquestão-Qual otipo decrimeque vocêtemmais medo? 

 
Crrimequesentemaismedo Quantidade Per-centil 

Furto. 3 3,00% 

Homicídio. 25 25,00% 

Nenhum 4 4,00% 

Outros. 9 9,00% 

Roubo. 35 35,00% 

Violênciasexual/estupro. 24 24,00% 

Total 100 100,00% 

11. Gráficoda 

questão-Qualo tipo de crimequevocêtem maismedo? 



 

 

 

12. Gráficodaquestão-Algumvizinho oufamiliarfoi vítimadecrimenoúltimo ano? 

 

 

 

13. Gráfico da questão-Você faz participa de alguma associação, grupo de vizinhos (mesmo 

que por grupo de mensagens instantâneas) da região? 
 

 

 

 

 

 

14. Gráfico daquestão-.Como vocêseinformasobreocorrênciade crimes eatos deviolência na 

área? 



 

 

 

15. Tabela daquestão-Sobrevocêsesentirseguro 
 

 

Sobrevocêsesentirseguro 
Concordoparcialmente Concordototalmente Discordoparcialmente Discordototalmente Nãodiscordonemconcordo 

Quantidade Per-centil Quantidade Per-centil Quantidade Per-centil Quantidade Per-centil Quantidade Per-centil 

 

15-A.Sintosegurodeandarpelasruasduranteodia 
 

37 
 

37,00% 
 

28 
 

28,00% 
 

17 
 

17,00% 
 

6 
 

6,00% 
 

12 
 

12,00% 

 

15-B.Sintosegurodeandarpelasruasduranteanoite 27 27,00% 10 10,00% 25 25,00% 21 21,00% 17 17,00% 

15-C. Sinto seguro quandovejoviatura dapolíciamilitar passarna 

rua de casa 31 31,00% 51 51,00% 9 9,00% 2 2,00% 7 7,00% 

15-D. Sinto seguro quandovejopoliciais militares em 

péparadosaoladodeviaturas 31 31,00% 47 47%% 7 7,00% 3 3,00% 12 12,00% 

15-E. Sinto seguro quando vejo aPolícia Militar fazendo blitz 

detrânsito 28 28,00% 50 50,00% 8 8,00% 4 4,00% 10 10,00% 

15-F. Sinto seguro quando vejo a Polícia Militar 

abordando(revistas)pessoaseveículos 30 30,00% 50 50,00% 7 7,00% 5 5,00% 8 8,00% 

15-G. Sinto seguro quandovejoa PolíciaMilitar 

abordandopessoas e veículos 29 29,00% 51 51,00% 8 8,00% 2 2,00% 10 10,00% 

15-H. Sinto seguro quandoeuvejo muitas viaturas passandouma 

atrás da outra em comboio pelas ruas 31 31,00% 39 39,00% 9 9,00% 5 5,00% 16 16,00% 

15-I.Sintoseguro quando vejo viaturas 

daROTAM,CPE,BOPE,GIRO,CHOQUE passando nas ruas 21 21,00% 58 58,00% 9 9,00% 4 4,00% 8 8,00% 

15-J. Sinto seguro quando vejo as viaturas docorpo 

debombeiros militares em serviço nas ruas 22 22,00% 53 53,00% 7 7,00% 7 7,00% 11 11,00% 

15-K. Sinto seguro quando presencio o corpode bombeiros 

ematendimento de socorro ou emergência 24 24,00% 51 51,00% 9 9,00% 5 5,00% 11 11,00% 

15-L.Sinto seguro quando vejo as viaturas dapolícia civil nasruas 

29 29,00% 49 49,00% 9 9,00% 3 3,00% 10 10,00% 

15-M. Sintoseguro quando anunciaquepoliciais civis 

fazendoinvestigações de criminosos no meu bairro/cidade 27 27,00% 47 47,00% 6 6,00% 6 6,00% 14 14,00% 

 

15-N.Sintoseguroquandovejoaçõespoliciaisnospresídios 28 28,00% 46 46,00% 9 9,00% 4 4,00% 13 13,00% 

15-O. Sinto seguro quandovejoviaturas 

daGuardaMunicipalnasruas,nosparquesepraças 28 28,00% 48 48,00% 7 7,00% 3 3,00% 14 14,00% 

15-P.Sinto seguro quando passo por câmeras 

demonitoramento 28 28,00% 48 48,00% 8 8,00% 4 4,00% 12 12,00% 

deprisões e operações das forças de 

segurançapúblicanocombate à criminalidade 24 24,00% 55 55,00% 7 7,00% 5 5,00% 9 9,00% 

15-R. Sinto seguro quandoestou sendoatendido pelos órgãosde 

segurança do Estado de Goiás 

 

30 
 

30,00% 
 

51 
 

51,00% 
 

11 
 

11,00% 
 

3 
 

3,00% 
 

5 
 

5,00% 

 

15-S.SintoSeguronoEstadodeGoiás 26 26,00% 49 49,00% 12 12,00% 6 6,00% 7 7,00% 



 

16. Tabela daquestão-sobrevocêsesentir inseguro 
 

 

 

Sobrevocêsesentirinseguro 

Concordoparcialmente Concordototalmente Discordoparcialmente Discordototalmente Nãodiscordonemconcordo 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

 

Quantidade 

 

Per-centil 

16-A.Sinto medo/inseguro quando vejo ou passo perto 

depessoas usando drogas nas ruas/local público 
 

26 

 

26,00% 

 

51 

 

51,00% 

 

6 

 

6,00% 

 

13 

 

13,00% 

 

4 

 

4,00% 

16-B.Sinto medo/inseguro de pessoas estranhas ao 

bairroandando pelas ruas 31 31,00% 43 43,00% 9 9,00% 8 8,00% 9 9,00% 

16-C.Sinto medo/inseguro de verou passarperto de 

pessoasembriagadasnasruas 

 
27 

 
27,00% 

 
33 

 
33,00% 

 
16 

 
16,00% 

 
9 

 
9,00% 

 
15 

 
15,00% 

16-D.Sinto medo/inseguro de passaremruasque não 

temiluminação ou mal iluminadas 

 
24 

 
24,00% 

 
51 

 
51,00% 

 
10 

 
10,00% 

 
5 

 
5,00% 

 
10 

 
10,00% 

 

16-E.Sintomedo/inseguroderuascomlotescommatoalto. 

 
27 

 
27,00% 

 
50 

 
50,00% 

 
9 

 
9,00% 

 
7 

 
7,00% 

 
7 

 
7,00% 

16-F.Sinto medo/inseguro de passarperto de pessoascomsom 

alto (em veículos) nas ruas 30 30,00% 30 30,00% 15 15,00% 13 13,00% 12 12,00% 

16-G.Sinto medo/inseguro de ruas e casas abandonadas 

oucom pichações esinais de abandono 26 26,00% 44 44,00% 15 15,00% 9 9,00% 6 6,00% 

16-H.Sinto medo/insegurança de passarporbaresedistribuidora 

de bebidascompessoasna porta. 

 
37 

 
37,00% 

 
23 

 
23,00% 

 
15 

 
15,00% 

 
16 

 
16,00% 

 
9 

 
9,00% 

16-I.Sinto medo/inseguro quando passo 

porruascomentulhos,lixo e sujas. 

 
32 

 
32,00% 

 
33 

 
33,00% 

 
14 

 
14,00% 

 
8 

 
8,00% 

 
13 

 
13,00% 

16-J.Sinto medo/inseguro quando vejo homens passando 

demotos. 

 
35 

 
22,00% 

 
38 

 
53,00% 

 
11 

 
7,00% 

 
7 

 
7,00% 

 
9 

 
11,00% 

16-K.Sinto medo/inseguro quando vejo carros parados na 

ruadecasacompessoas/homensdentrodoveículo. 31 24,00% 47 51,00% 7 9,00% 9 5,00% 6 11,00% 

 

17. Gráficosobrea credibilidade/confiançanosórgãosdesegurança públicade Goiás. 
 

 



18. Gráficosobreasatisfaçãocomoatendimentodosserviçosdosórgãodesegurançapública de 

Goiás. 
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